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O JORNALISTA E O CARDEAL 






Antonio Ribeiro de Almeida 


Foi entrando na redação como de costume. Cumprimentou um, deu um tapinha nas costas de outro colega e foi se espojando sobre um sofá que estava próximo à sua mesa de trabalho. Pegou o jornal  e leu em manchete que, naquele 4 de novembro  de 1969, Carlos Marighela havia sido morto pelo famoso Delegado Fleury numa das ruas de São Paulo. Para ninguém e para todos disse bem alto : “É uma merda!” Ninguém mais dava atenção ao que o Figueiredo dizia. Ele gostava de usar palavrões e não olhava quem estava por perto.  Sua expressão compunha o ambiente como o ruído das máquinas de escrever e o cheiro forte da tinta que subia do subsolo onde estavam as rotativas.  Algumas vezes, com os seus botões, ele se perguntara porque gostava de dizer palavrões. Não havia encontrado uma resposta satisfatória. Filosofou que talvez fosse uma revolta contra as palavras que era obrigado a escrever corretamente, numa seqüência lógica, harmoniosa e impecável.  Custava-lhe aquele esforço apolíneo. Mas concluiu que isto ajudava a pôr ordem num mundo caótico.  Na manhã de cada dia, graças ao seu trabalho e ao de  seus colegas, o caos dos acontecimentos ganhava uma certa ordem. A primeira página do “Liberal” estampava as manchetes nacionais e internacionais; na página dois, os ingênuos  dos leitores enviavam queixas e  sugestões como se elas fossem resolver alguma coisa, e, na terceira,os editoriais escritos pelos Monteiros, sempre conservadores e defendendo a ordem estabelecida. Naquela folha de jornal o leitor vencia distâncias e podia saltar, com um simples movimento dos olhos, do maremoto nas Filipinas para a entrega do Oscar na Academia de Artes de Hollywood.  Sobre a mesa leu,num relance, uma ordem de serviço do Chefe da Redação. 


“Figueiredo, arranque para a edição de amanhã  uma entrevista com o Cardeal sobre a morte do Marighela. Faça perguntas que comprometam a Igreja porque estes dominicanos se meteram nesta armadilha que fizeram para o Marighela. Leve o Bolão para as fotos e não apareça aqui sem esta entrevista. Abraços do Urias.”

Figueiredo dobrou o papel e teve vontade de usá-lo na privada. Como era dúbio e sujo o tratamento que se dava ao Cardeal Arnaldo! Imitavam sua voz dando-lhe um tom mais afeminado do que realmente era e exploravam, o quanto podiam,sua vaidade de aparecer na imprensa.  O jornal apoiava os militares e sempre buscava meios de atenuar as arbitrariedades da “linha dura”.  Quanto ao cardeal, procurava-se comprometê-lo com os comunas e os barbudos do PT. Conformado com a ordem de serviço, foi atrás do Bolão que estava escornado no laboratório de fotografia tirando um ronco daqueles.


-Oh, Bolão, acorda! Anda, seu “fresco”, temos trabalho. 

Bolão saiu resmungando do sono profundo em que estava, e perguntou o que era e se eles iam tirar a mãe da forca. 


-Anda logo. Pega aí sua máquina porque temos uma entrevista com o Cardeal Arnaldo. Vamos lá pedir bênção pra você sair desta cachacinha. 


- Bebo e ninguém tem nada com isto. O dinheiro é meu e você, seu repórter de meia tigela, vá tomar naquele lugar....
E os dois saíram, como sempre, abraçados, apesar daquele diálogo, que, entre eles, era costumeiro. 

Quem os recebeu foi o secretário do cardeal. Era um rapaz dos seus 30 anos que se trajava com cuidado e que não se sabia se era padre ou não.  Figueiredo olhou no alto da sua cabeça e não percebeu se havia a famosa tonsura que distinguia os padres dos leigos.  Não havia. Figueiredo era um crítico de algumas medidas do Concílio Vaticano II.  Os padres não usavam mais batina e fugiam do confessionário como o diabo da cruz. Tudo isto havia sido feito em nome do famoso “aggiornamento” e com isto a maioria dos fiéis da Igreja Católica ficaram como baratas tontas com a tal confissão comunitária. Depois de feitas as apresentações, o secretário conduziu os jornalistas a um  salão que era ornamentado, na parede, por um grande tapete que representava Jesus Cristo expulsando os vendilhões do Templo. 

Observando pontualidade, o Cardeal entrou no salão e com um sorriso característico foi cumprimentar Figueiredo e Bolão, dando, primeiro, a mão com o anel cardinalício para que fosse beijado. O cardeal cumpriu este ritual da etiqueta vaticana  sem retirar os olhos do jornalista, buscando, talvez,conhecer com quem estava falando. Seu olhar era penetrante e compunha sua máscara facial que deixava transparecer um sorriso que não se sabia bem se era sardônico ou de afabilidade. Antes de atender aqueles jornalistas, o cardeal  havia passado  na capela e orado.  Ele bem sabia o que o esperava naquela entrevista, pois a Igreja estava, por parte de dois dos seus sacerdotes, envolvida com a guerrilha urbana de Carlos Marighela.


-Sentem-se, senhores jornalistas.  Vocês são do “Liberal”, não é verdade ? 


-Somos, respondeu Figueiredo, enquanto Bolão preparava a máquina para bater fotos. 


-Eminência, prosseguiu Figueiredo, nós gostaríamos de saber o que acha do assassinato do Carlos Marighela, ontem,na Alameda Casa Branca. 


- Senhor jornalista, eu estou sabendo do fato pelas páginas dos jornais.  Soube que o DOPS e o Delegado Fleury é que armaram a emboscada.  Poderiam prendê-lo, pois o assassinato de um ser humano, mesmo que seja um guerrilheiro, fere, profundamente, a consciência e o direito à vida que é um dos princípios  fundamentais dos Direitos Humanos. 


- Eminência, é verdade que o Marighela ia ao encontro de dois dominicanos que trabalham na Livraria Duas Cidades e que teriam sido eles que marcaram o encontro fatal ? 


- Conversei, por telefone, com o superior da Ordem dos Dominicanos, e ele me passou a informação que estes dois irmãos nossos haviam sido presos há vários dias e sofriam torturas nas masmorras do DOPS. 


- Poderia dizer os seus nomes ? 


- Foram presos e torturados os freis Orlando e Francisco. Quanto a este “boato” que teriam marcado o encontro com Carlos Marighela, não tenho elementos para adiantar ao senhor. 


- A Igreja Católica apóia a guerra de guerrilha ? 


- Não! A Igreja apóia os regimes legitimamente constituídos e eleitos pelo Povo. 


- Quer dizer que a Igreja não apóia o regime militar ? 


- A conclusão é do senhor, mas ela me parece lógica. 


- Embora a imprensa não tenha  publicado, por causa da censura,é do nosso conhecimento que o Cardeal tem intercedido bastante pelos presos políticos e feito declarações de condenação ao regime militar. Gostaria de saber por que não tem também condenado o seqüestro do embaixador americano, Charles Elbrick, em 4 de setembro deste ano; o assalto a bancos e ao trem pagador Santos-Jundiaí que renderam à Ação Libertadora Nacional – ALN – do Marighela mais de um milhão e 500 mil dólares ? A pergunta deixou  o Cardeal numa situação incômoda. Ele olhou para as suas mãos bem cuidadas e paulatinamente respondeu: 


- A Igreja foi silenciada em todos os sentidos. Se os jornais brasileiros não publicam nenhuma das minhas declarações de condenação a estes atos da ALN, nada posso fazer.  Mas, se o senhor consultar jornais da Alemanha e da Inglaterra, encontrará nas edições de 10 e 11 de setembro uma entrevista comigo na qual condeno qualquer forma de violência praticada pela Ditadura ou pelos guerrilheiros. Lembro aqui a prisão de Jesus como contada por Mateus, capítulo 26,versículo 52, quando o Senhor admoesta o discípulo que tirou da espada e decepou uma orelha de um dos servos do Sumo Sacerdote:  “Guarda a tua espada no seu lugar, pois todos os que pegam a espada pela espada perecerão.”  

 Aquela resposta do Cardeal Arnaldo silenciou Figueiredo e ele não se sentiu mais com vontade de continuar a entrevista. Percebeu que já comprometera o Cardeal e que as suas respostas davam matéria para uma reportagem de primeira página.  A publicação daquela entrevista iria enfurecer os generais de Brasília, se os censores não mutilassem o que pretendia escrever. Com o mesmo respeito com que dirigiu a entrevista, o jornalista compreendeu que seu tempo havia terminado.  O cardeal, como procedia com todos os que o procuravam,abençoou  os jornalistas dizendo “Ide em paz, que o Senhor vos acompanhe”. 

Na rua, Figueiredo olhou o céu poluído da sua São Paulo e sentiu-se como livre daqueles momentos de polidez e auto-controle.  


- Bolão,vamos tomar uma Brahma naquele botequim da esquina ? 


- Olha o relógio, Figueiredo. E se o Chefe ? ....Antes que o companheiro completasse seu temor, Figueiredo replicou: 


- Eu me responsabilizo. Tá bom ? E aquele careca de chefe que vá para a puta que o pariu. Entendeu ? 

E os dois caminharam, abraçados e rindo, com  passadas largas em direção ao botequim da esquina. 

